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(Utilização de plantas medicinais relacionadas a eventos do ciclo reprodutivo feminino no distrito de Oliveira dos 
Campinhos, Santo Amaro, Bahia) – O artigo discute o modo como 16 etnoespécies de plantas estão relacionadas com 
a saúde da mulher, tanto em seu ciclo reprodutivo quanto durante os cuidados puerperais, no distrito de Oliveira dos 
Campinhos, Santo Amaro, Bahia.
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(Use of medicinal plants related to events of the female reproductive cycle in the county of Oliveira dos Campinhos, 
Santo Amaro, Bahia) – This article deals with the local usage of 16 plant ethnospecies related to woman’s health in the 
county of Oliveira dos Campinhos, Santo Amaro, Bahia State, Brazil. Both the use of plants linked to the female reproduc-
tive cycle and the childcare practices are discussed.
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INTRODUÇÃO

A arte de curar, em sua evolução ao longo da his-
tória da humanidade, atravessou numerosas fases. No en-
tanto, essas fases não se sucederam em separações nítidas 
e até hoje, na era dos antibióticos, ainda se encontra com 
considerável freqüência o recurso a rezas e invocações para 
expulsar as enfermidades (MORS, 1982). Toda sociedade hu-
mana acumula um acervo de informações sobre o ambiente 
que a cerca, possibilitando-a extrair dele suas necessidades 
básicas de sobrevivência (CAMARGO, 1985). Neste acervo, 
inscreve-se o conhecimento relativo ao mundo vegetal com 
o qual a espécie humana está constantemente em contato 
(DI STASI, 1996). 

As primeiras descrições do uso de plantas medi-
cinais no Brasil foram feitas logo após o “descobrimento” 
do país. Em seu Tratado descritivo do Brasil em 1587, 
Gabriel Soares de Souza já descrevia a utilização de várias 
plantas pelas populações indígenas, conhecimento acumula-
do após milênios de vida na selva (BRANDÃO, 2002). No que 
se refere ao saber dos ameríndios sobre o poder de certas 
plantas para a prática do aborto, BALDUS (1939 in CAMPOS, 
1967) já registrava: “Impedem a concepção e a gravidez por 
meio de algumas plantas – e conhecem grande variedade 
delas – a que atribuem eficácia para o fim desejado”.

A medicina tradicional brasileira na área das plan-
tas medicinais é uma das mais importantes do mundo de-
vido à vasta diversidade florística e ao conjunto de lendas, 
crenças, costumes e tradições provenientes da fusão das 
culturas indígena, africana e européia (BRANDÃO, 2002). 
Nas sociedades tradicionais, a transmissão oral é o princi-
pal modo pelo qual os conhecimentos são perpetuados. Eles 
são transmitidos em determinadas situações, requerendo-se 

um contato intenso e prolongado entre as gerações mais ve-
lhas e mais novas. Ao lado deste tipo de saber generalizado, 
encontra-se aquele que é restrito a certos indivíduos, esco-
lhidos por alguma razão como pajés, rezadores, benzedores 
e parteiras (DI STASI, 1996). 

Este trabalho tem como objetivo registrar, muito 
brevemente, o modo como espécies de plantas estão rela-
cionadas com a saúde da mulher, tanto em seu ciclo repro-
dutivo quanto durante os cuidados puerperais, no distrito 
de Oliveira dos Campinhos, Santo Amaro, estado da Bahia, 
Brasil.

MATERIAL E MÉTODOS

Os dados foram obtidos através de trabalho de 
campo desenvolvido por três estudantes da disciplina 
Etnobiologia como parte das atividades previstas para o 
semestre 2004.1. Anteriormente à atividade de campo, as 
estudantes receberam treinamento teórico-metodológico 
em sala de aula. O trabalho de campo foi realizado em duas 
viagens consecutivas no mês de novembro de 2004. 

As informações culturais sobre uso de plantas me-
dicinais foram obtidas por meio de entrevistas abertas que 
duravam cerca de 30 minutos e eram registradas por escri-
to. Apenas mulheres residentes na comunidade de Oliveira 
dos Campinhos foram entrevistadas. Sete residências fo-
ram visitadas, entrevistando-se oito mulheres; a maioria 
com idade acima de 45 anos. As entrevistadoras se identifi-
cavam como estudantes universitárias e pediam permissão 
para realizar a entrevista, que cobria diversos aspectos so-
bre a utilização de plantas relacionadas à saúde da mulher. 
Também pediam permissão para coleta de partes vegetais 
ou observação da espécie citada (se presente).
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Os dados foram analisados qualitativamente, se-
gundo o modelo de união das diversas competências indi-
viduais (HAYS, 1976 apud MARQUES, 1991). Através deste 
modelo, toda informação pertinente ao assunto pesquisado 
é considerada.

Amostras de plantas foram coletadas e herboriza-
das; a identificação taxonômica foi obtida consultando-se 
literatura especializada e pela anáilise da bióloga Maria 
Vanilda Moares Oliveira, eminente conhecedora das plan-
tas medicinais do semi-árido baiano.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

 Foram citados 16 tipos de plantas relacionadas 
com a saúde da mulher. As informações taxonômicas, as-
sim como as indicações de usos locais e as que foram en-
contradas na literatura consultada estão na Tabela 1.

As plantas utilizadas, na sua maioria, são cultiva-
das próximas às residências; poucas espécies constituem a 
flora nativa local. Grande parte é usada na forma de chás e 
algumas entram na composição da “meladinha de parida” 
usada com a finalidade de “limpeza” pós-parto. 

A arruda (Ruta graveolens L.) foi indicada para 
“descer a menstruação” e “limpeza” pós-parto, sendo um 
dos ingredientes da “meladinha de parida”. A literatura diz 
que tal planta é emenagoga, vermífuga e calmante, mas 
deve ser evitada por mulheres grávidas (BALMÉ, 1982) por 
ser abortiva (BORNHAUSEN, 1991). 

A erva-cidreira (Melissa officinalis L.) foi indicada 
para tensão pré-menstrual. Esta planta, assim como todas 
as mentas (aqui estão as hortelãs), serve para acalmar, abai-
xar a febre, regular a menstruação e acabar com dores de 
cabeça renitentes (BORNHAUSEN, op. cit.). Sobre as hortelãs, 
OLIVEIRA (2002) diz que são ervas antissépticas, estimulan-

Tabela 1. Plantas medicinais usadas no tratamento de transtornos relativos à saúde da mulher e cuidados puerperais no distrito de Oliveira dos campinhos, 
Santo Amaro, Bahia, Brasil.

Taxonomia
Indicação popular Indicação da literatura

Nome local Nome científico

Algodão Gossypium herbaceum L.
Cólica menstrual, aumento 
das contrações uterinas, 
limpeza pós-parto

Emenagoga, abortiva, contra infecção uterina, 
disminorréia com regras profusas, dor ovariana 
intermitente, hemorragia pós-parto, retenção de 
placenta, infecção ovariana, metrorragia

Arruda Ruta graveolens L.

Descer a menstruação, 
limpeza pós-parto, ingre-
diente da “meladinha de 
parida”

Emenagoga, vermífugo, calmante. Deve ser 
evitada por mulheres grávidas

Avenca Adiantum capillus-veneris L. Interromper a menstruação
Expectorante suave, emenagoga e diurética, 
diaforética, emoliente, adstringente, tônico, 
antiinflamatória, sedativa

Barbatenã 
(barbatimão)

Stryphnodendron 
rotundifolium Mart. Descer a menstruação Blenorragia, diarréia, emética, feridas, leucor- réia, 

gonorrréia, hemorragia, 

Barba-de-barata Caesalpinia pulcherrima
(L.)Sw. Abortiva Abortiva, emenagoga, excitante, febrífuga, 

laxativa, tônica, angina tonsilar, catarro pulmo-nar

Capim-de-burro Cynodon dactylon (L.)Pers. Aumento das contrações 
uterinas durante o parto

Antiabortiva, diurética, inflamação das vias 
urinárias

Coentro Coriandrum sativum L. Interromper a menstruação
Abcesso, ansiedade, apetite excessivo, cólica 
abdominal, debilidade estomacal, espasmos, 
inflamação, nervosismo, tumor

Erva-cidreira Melissa officinalis L. Tensão pré-menstrual Calmante, antiespasmódica, emenagoga, 
enfermidades do baixo ventre, acalma dores

Hortelã Mentha sp. Descer a menstruação Anti-séptica, calmante, cardiotônica, digestiva, 
antiespasmódica, tônica, galactagoga

Losna Artemisia absinthum L.
Limpeza pós-parto, ingre-
diente da “meladinha de 
parida”

Abortiva, afrodisíaca, antidiabética, antifebril, 
antidiarréica, antigripal, anti-histérica, anti-séptica, 
cólicas, digestiva, emenagoga, fortifi-cante, 
psicoestimulante, tônica

Mentrasto Ageratum conyzoides
L. Sieber

Corrimento vaginal, 
antiinflamatório

Analgésica, antiblenorrágica, antidiarréica, 
antidisentérica, antiespasmódica, antiinflamató-ria, 
antireumática, cicatrizante, diurética, esti-mulante, 
emenagoga,tônica, vasodilatadora
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tes, antiespasmódicas, estomáquicas, calmantes, digestivas, 
expulsam gases do aparelho digestivo, aliviam as cólicas, 
as palpitações, os tremores, os vômitos, evitam verminoses 
e cálculos biliares e renais, auxiliam na cura da amenorréia, 
gastrite, enterite, diarréia, colicistite, odontalgia, mialgia, 
reumatismo e dor ciática. 

Das 16 espécies registradas, três não condizem com 
a informação averiguada na literatura consultada no que diz 
respeito à sua indicação popular: coentro (Coriandrum sa-
tivum L.), rosa-rubi (Rosa gallica L.) e rosa-branca (R. alba 
L.). De acordo com OLIVEIRA (2002), o coentro é considera-
do digestivo, estimulante, aperiente, afrodisíaco e tem ação 
na histeria. No aspecto mágico, o coentro não deve ser usa-
do por mulheres grávidas porque o bebê nascerá com um 
gênio insuportável (BORNHAUSEN, ibid.).

Durante as entrevistas, pôde-se perceber certa re-
sistência à palavra ‘aborto’. Apenas uma moradora falou 
abertamente sobre o assunto, indicando a planta conhecida 
como barba-de-barata (Caesalpinia pulcherrima [L.] Sw.) 
para tal fim. Para se referir ao processo abortivo, as en-
trevistadas mencionavam o termo “descer a menstruação”. 

Cont.

Taxonomia
Indicação popular Indicação da literatura

Nome local Nome científico

Rosa-branca Rosa alba L. Descer a menstruação Refrescante, laxativa, adstringente, calmante, 
digestiva 

Rosa-rubi Rosa gallica L. Descer a menstruação Adstringente, contra prisão de ventre, aftas, 
estomatite, sapinho (micose oral), úlcera 

Salsa (salsinha) Petroselinum sativum 
Hoffm. Interromper a menstruação Diurética, emenagoga, galactogoga, estimulan-te, 

sedativa

Tapete-de-oxalá Plectranthus barbatus Andr. Cólica, descer a menstrua-ção

Diminui a acidez gástrica, auxilia no tratamento 
da gastrite, úlcera gástrica, colerética, estomá-
quica, hepática, analgésica, colagoga, calmante, 
cardioativa

Aparentemente, embora as mulheres conheçam plantas que 
servem para práticas abortivas, não fazem uso delas.

Um dado interessante se refere ao algodão 
(Gossypium herbaceum L.), sendo ele destinado a aumen-
tar as contrações uterinas (uso de chás e banhos) em mu-
lheres grávidas perto de darem à luz e o mesmo também 
seria utilizado para amenizar as cólicas menstruais (chás). 
Sendo assim, foi surpreendente que a utilização dessa es-
pécie tivesse indicações contrárias a depender da condição 
da mulher. A literatura confirma que as sementes do algo-
doeiro são laxativas, expectorantes e afrodisíacas; as raízes 
e a casca são galactogogas (aumenta a secreção do leite) 
e emenagogas (favorece a menstruação) (ANÔNIMO, 1999). 
HOEHNE (1939 in ALBUQUERQUE, 1997) diz que as raízes são 
empregadas desde tempos remotos para moléstias uterinas, 
para provocar abortos ou como emenagoga.

As indicações populares da maioria das plantas 
estão relacionadas com as indicações encontradas na litera-
tura científica. Ressalte-se que a pesquisa etnobotânica nas 
comunidades é de grande importância para a obtenção de 
informações que sirvam de base para estudos posteriores.
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